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Resumo 

 

Este projeto retoma a discussão sobre a participação direta das pessoas no auxílio 

a estudantes carentes visando concretizá-la em grande escala, e procura 

demonstrar sua viabilidade. 

Formulam-se três hipóteses sobre as razões que levam às limitações atuais dessa 

participação, das quais decorrem os conceitos estratégicos propostos pelo projeto. 

Além de proposições de caráter sócio-técnicos, este projeto se baseia no uso 

intensivo das novas tecnologias da informação e comunicação - TICs - e da 

moderna gestão empresarial para tornar possível, confiável e confortável a ajuda da 

população incluída digitalmente aos estudantes carentes. Para isto o projeto adota - 

para a forma pela qual a participação é exercida - os padrões correntes de 

comportamento digital da classe média, como as redes sociais. 
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Introdução e Justificativa 

 Todos os paises do Mercosul, além de muitos outros no mundo, enfrentam 

situações paradoxais devido a má distribuição da renda e da decorrente 

inelasticidade da pobreza, que se manifestam por gerações e nos mesmos grupos 

populacionais. 

 Este cenário de desigualdade nunca foi recebido como “natural” e dele se 

originaram as motivações para muitas guerras, internas e internacionais. Nos dias 

atuais tais cenários são considerados inadmissíveis havendo grande 

movimentação, inclusive nos organismos internacionais, para diagnosticar os 

quadros mundiais da pobreza e propor medidas para mitigá-la. 

 Políticas públicas neste sentido vêm sendo implementadas em nossos 

países, com diferentes enfoques, abrangências, métodos, recursos, e resultados. 

Mas o problema, como se sabe, persiste praticamente nos mesmos níveis 

anteriores. 

 Nesse cenário de desafios, diversos aspectos são evocados e um dos mais 

importantes é o acesso à educação básica por crianças carentes. De fato, a 

incapacidade de evoluir substancialmente neste campo significa condenar as 

futuras gerações a permanecerem no nível de pobreza de seus pais, e solapar a 

base da democracia que é a igualdade de oportunidades para todos, impossível de 

ser exercida, no mundo de hoje, entre pessoas com grande desigualdade 

educacional. O que, sem duvida, tem reflexos diretos no progresso nacional e na 

paz social. 

 Em nossos paises diversos estudos indicam que um dos mais importantes 

problemas na educação das crianças carentes, se não o mais importante, é a sua 

baixa renda familiar, da qual decorre a ausência, a repetência, a evasão e o 

fracasso escolar. Muitas crianças trabalham desde muito cedo, têm um 
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comportamento irregular na freqüência à escola e apresentam baixo 

aproveitamento escolar (formam-se milhares de “analfabetos funcionais”). Tal 

problema afeta também a qualidade do ensino oferecido às crianças, conquanto 

outros fatores além da baixa renda familiar intervenham neste aspecto. 

 É conclusão inquestionável que somente nossos governos, ainda que 

desenvolvam boas políticas para a educação básica, não têm condições de 

resolverem, sozinhos, este enorme desafio. Vê-se, então, em vários países, os 

governos exortando a sociedade a também participar da tarefa. Porém essas 

exortações pouca eficácia demonstram ter. 

 As razões para essa baixa participação são históricas, variadas e complexas, 

mas o objetivo deste projeto é, exatamente, ampliar esta participação: é elevar seu 

nível de efetividade para alcançar a maior escala possível. 

 Diversas pesquisas, e mesmo o simples testemunho de pessoas das 

relações de cada um de nós, demonstram que existe em grande parte da classe 

média de diversos países um evidente desconforto para com a precariedade da 

educação básica fornecida às crianças carentes e mais: uma genuína vontade de 

ajudar. Esta é a hipótese número 1 deste projeto. 

 A hipótese número 2 deste projeto presume que a maior razão para que 

essa grande vontade (ainda que limitada pelas possibilidades econômicas das 

pessoas) não consiga se manifestar em grande escala (relativa a cada país) é que 

não existem meios adequados e simples para que ela se manifeste, ou seja, para 

que as pessoas a exercitem segundo suas circunstâncias, desejos e limitações: 

nem meios técnicos nem meios organizacionais. E os governos, ao que parece, 

disto não se apercebem. 

 Finalmente, a hipótese número 3 propõe que as pessoas com algum 

potencial para exercer uma contribuição (principalmente a classe média) não 



 - 5 - 

depositam suficiente confiança e-ou entusiasmo em intermediários de qualquer 

natureza, públicos ou privados. Isto nos parece demonstrado pelo pequeno alcance 

de vários projetos existentes, cujo objetivo é arrecadar fundos voluntários para a 

educação e outras atividades voltadas para a infância e a adolescência carente. 

 Curiosamente, este desafio educacional não é costumeiramente associado 

ao potencial de contribuição que as modernas tecnologias e os modernos conceitos 

de gestão (exceto em formas convencionais) lhe poderia trazer, tampouco ao fato 

de que, no “mundo plano”, a formação de redes sociais é agora parte da anatomia 

da própria sociedade. 

 O presente projeto está baseado nessas três hipóteses: 

 a) da hipótese 1 se conclui que há um grande potencial para a ajuda direta 

das pessoas a estudantes carentes, e esse potencial deve poder ser materializado. 

Estudos preliminares indicam que cerca de 10% das famílias nacionais poderiam 

comprometer entre $10 e $100 mensais (entre 0,5% e 2% de sua renda liquida) 

para auxiliar esses estudantes e que, numa tal escala, o volume de recursos 

movimentados poderia até mesmo superar o que governos alocam em programas 

com objetivo semelhante. Avaliação precisa deste potencial ainda não foi realizada 

porém, na suposição que nos parece viável (Brasil) de que 4 milhões de famílias 

(das 60 milhões existentes, 17% dos quais com acesso a Internet) doassem em 

média R$ 50 mensais,  o volume anual de doações seria próximo a U$ 1,2 bilhões 

e alcançaria cerca de 3 milhões de crianças. E mais, o valor (aqui não 

monetarizado) de doações de materiais poderia facilmente superar a cifra acima. 

 b) da hipótese 2 se entende que essa participação somente ocorrerá se um 

novo conceito vier a reger a formulação de uma estratégia que coloque a moderna 

tecnologia e os comportamentos sociais atuais no centro da solução. Seu objetivo 

seria tornar realmente simples a forma de atuação das pessoas no auxílio 



 - 6 - 

voluntário que desejassem exercer, sob métodos que lhes fossem confiáveis e 

confortáveis, 

 c) da hipótese 3 decorre que a solução almejada deve proporcionar uma 

ligação direta entre o contribuinte e o estudante: sem intermediação de 

organizações, públicas ou privadas. 

 Tais objetivos somente podem ser alcançados com uso maciço das novas 

tecnologias e dos modernos conceitos da gestão organizacional. Desta forma, nos 

parece que este projeto, a seguir descrito, se enquadra nos objetivos do Prêmio 

Mercosul. 

 Antes, porém, de apresentá-lo, é preciso fazer três observações. 

 Não está no escopo deste trabalho a apresentação ou a análise de 

estatísticas sobre a pobreza ou sobre a educação em qualquer país. O leitor não 

terá dificuldade de encontrar numerosas referências a respeito. Não obstante, 

algumas indicações são apresentadas nas notas finais e referências bibliográficas. 

 Como se verá mais adiante este projeto foi originalmente concebido no Brasil 

embora se imagine ter potencial para ser aplicado nos demais países do Mercosul, 

isoladamente ou, até mesmo, em conjunto. Mas como cada país tem diferentes 

características sócio-políticas, lemas adicionais às três hipóteses básicas acima 

indicadas poderão ser acrescentados em cada caso. Por exemplo, e já adiantando 

uma das estratégias sugeridas no projeto, no Brasil entendemos que a organização 

líder do projeto deva ser o governo federal, na realidade do próprio Presidente da 

República, o que pode não ser considerado adequado em algum outro país. 

 Finalmente, as características tecnológicas do projeto são apresentadas de 

forma resumida, porém suficientemente completa. Não nos pareceu que 

demasiados detalhes técnicos precisariam ser aqui apresentados. Não obstante, 

uma implementação “real” do sistema, de sua estrutura de dados e sua 
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documentação associada foram desenvolvidos no Brasil por alunos de ciência da 

computação da PUC de Campinas, e pode ser consultada. 

 

O Projeto – parte I  - Descrição Geral 

 Este projeto propõe uma estrutura em três layers: 

a) Layer 1 - o front -end: um portal na Internet, onde todas as informações são 

apresentadas, e todas as operações são executadas: pelos doadores, pelos alunos 

e seus “associados” (vide abaixo), pelo Conselho Gestor, pelos parceiros do projeto 

e pela equipe de manutenção, 

b) Layer 2 - o back-end: computadores ligados (e não ligados) a Internet, para 

acesso pelos alunos carentes e seus “associados”, 

c) Layer 3 - o middle-layer: um conjunto articulado de organizações prestadoras de 

serviços (bancários, logísticos, etc.). 

O layer #1  é o responsável por toda a comunicação do contribuinte (daqui 

em diante chamado de “padrinho”) com o estudante por ele escolhido e seus 

“associados”, doravante chamados de “tutores”. 

Para fins de apresentação neste texto julgamos adequado apresentar agora 

sua estratégia sócio-técnica, ou seus 10 lemas, antes de entramos em mais 

detalhes. 

Lema #1: o padrinho tem à sua disposição no Portal informações sobre todos 

os alunos adotados ou por adotar, e escolhe um deles (ou mais de um) livremente, 

e pelo Portal acompanha o desenvolvimento do estudante. Essas informações são 

apostas no Portal por um de seus tutores, com o conhecimento dos demais. 

Lema #2: todos os candidatos a adoção terão ao menos dois tutores: a mãe 

da criança e seu (sua) professor (a). Sugere-se que haja um terceiro tutor, por 

exemplo o agente de saúde que atende a família, podendo haver mais tutores. 
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Lema #3: a comunidade a que pertence o aluno deve, preferencialmente, 

formar um Comitê de Adoção e responsabilizar-se pela correta condução do projeto 

em sua localidade, inclusive pela confirmação da lista local de tutores. Porém o 

Comitê não poderá influir na candidatura, se aprovada por tutor assim reconhecido. 

O Conselho Gestor do projeto poderá suspender as candidaturas de alunos ou de 

toda uma comunidade, se entender que as informações sobre os referidos não são 

fidedignas. O Conselho ouvirá, via o Portal, toda a comunidade de padrinhos sobre 

este aspecto, e sobre outros aspectos de interesse para a evolução do projeto.  

Lema #4: conquanto várias informações sobre o aluno estejam publicadas no 

Portal, haverá uma clara delimitação que permita o respeito a sua privacidade. 

Código nesse sentido será baixado pelo Conselho Gestor. Não haverá informação 

fechada (de acesso exclusivo do padrinho), mas este não terá seu nome publicado, 

se assim desejar. O Portal propiciará ambiente de comunicação e de colaboração 

para os padrinhos, entre outras ferramentas de “redes sociais”. 

Lema 5#: o padrinho, ao selecionar um estudante, assumirá o compromisso 

de enviar-lhe mensalmente uma quantia qualquer, entre $10 e $100, pelo prazo de 

um ano, renovável. Naturalmente, padrinhos poderão adotar mais de um estudante. 

Lema #6: este compromisso poderá ser anulado a qualquer tempo, no caso 

do padrinho entender que as informações sobre a criança foram falsificadas, ou que 

os recursos por ele enviados não estão sendo empregados em prol da educação da 

criança, e sua “adoção” não mais se justifique. O Conselho Gestor acompanhará 

esses e outros problemas, mas não interferirá ou desvalorizará a decisão do 

padrinho. 

Lema #7: os recursos doados serão automaticamente debitados da conta 

bancária do padrinho e transferidos para a conta bancária da mãe da criança (ou 

outro meio sob seu controle), ou transferidos manualmente pelo padrinho (à sua 
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escolha), mas serão controlados pelo sistema. Os parceiros bancários do projeto 

disponibilizarão ao mesmo os meios de pagamento que considerem adequados a 

cada situação. 

Lema #8: conquanto uma criança possa ser adotada por mais de um 

padrinho, o valor máximo que poderá receber será de $100 mensais, a ser 

controlado pelo sistema. Não haverá regras para o uso dos recursos destinados à 

criança, mas os mesmos deverão ter impacto direto na melhoria de suas condições 

de aprendizado, e assim serão avaliados pelos padrinhos (se uma família, ou uma 

comunidade, resolver repassar parte dos recursos enviados às crianças para seus 

professores, ou para melhorias na escola, isto estará de acordo com este projeto. 

De fato, o projeto irá estimular atitudes comunitárias, além de permitir a “adoção” de 

obras físicas, bibliotecas, etc. por padrinhos nisto interessados). 

Lema #9: no processo da adoção, pelo Portal, o padrinho receberá um 

código de barras para ser utilizado no envio de material (por exemplo, um tênis sem 

uso de seu filho). A simples impressão desta etiqueta, aposta na embalagem do 

material doado será suficiente para que o operador postal (parceiro do projeto) o 

encaminhe ao destino e debite, posteriormente, o valor do frete na conta do 

padrinho (ou outro meio de pagamento selecionado pelo mesmo, como os boletos 

bancários). 

Lema #10: este projeto não assume como necessário qualquer subsídio, 

governamental, do operador postal ou de qualquer outro parceiro público. Não 

obstante, é possível que contribuições neste sentido sejam úteis ao deslanchar do 

projeto. 

No Layer #2, back-end, encontra-se o maior desafio, uma vez que em muitas 

localidades não existe a infra-estrutura ideal (*), e a integração do local ao Portal 

ficaria prejudicada. Sobre este ponto o projeto propõe três linhas de ação: 
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1. as comunidades locais devem se organizar para compartilharem a infra-

estrutura existente. 

2. as informações oriundas de comunidades não conectadas poderão ser 

enviadas em papel (ou disquete) para a comunidade conectada mais próxima, 

formando-se uma rede de comunidades. Será estimulada a criação de pontos 

gerais de coordenação de comunidades (possivelmente com o apoio de 

universidades). Os formulários necessários serão divulgados pelo Conselho Gestor. 

3. os programas governamentais de inclusão digital, existentes em vários 

países, serão parceiros do projeto e a ele darão prioridade na alocação de suas 

máquinas. 

(*) a infra-estrutura ideal consiste de PC conectado em banda larga, com 

impressora, scanner, máquina fotográfica digital e webcam (custo típico de U$ 

1mil). 

Sobre o Layer #3, que se refere aos parceiros operacionais do projeto, 

resumidamente assim se descreve. 

Operadores postais (e curriers) e bancários são os principais parceiros 

operativos do projeto, e deverão para ele disponibilizar metodologias de 

transferências de pacotes e financeiras, respectivamente, em conformidade com 

suas melhores práticas, que atendam os limites de custos possíveis de serem 

aceitos pelos contribuintes (padrinhos). Acreditamos que essa participação possa 

se dar em regime de concorrência, considerando o interesse desses operadores 

em captar a conta dos padrinhos. 

 O Conselho Gestor irá determinar as condições para a realização das 

parcerias, e divulgar os contratos assim estabelecidos, incluindo-os no Portal. 

 Outros parceiros poderão ser úteis ao projeto, tais como universidades, que 

poderão estudar seu andamento, empresas diversas, especialmente as de grande 
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porte que possuam projetos de responsabilidade social, inclusive para a montagem 

do Portal, e outras empresas que queiram atuar como padrinhos (madrinhas) de 

toda uma comunidade, classe ou escola, etc. 

 O projeto registrará e valorizará a contribuição de todos os seus parceiros no 

Portal e nos eventos que o Conselho realizar ou apoiar. Um selo será criado pelo 

Conselho, que poderá ser utilizado pelos parceiros em suas comunicações de 

marketing. 

 

O Projeto – Parte II  - Tecnologia 

 Este capítulo tão somente apresenta os esquemas gerais do sistema 

informático desenvolvido por uma equipe de alunos de ciência da computação da 

PUC de Campinas – Brasil (*) em 2005. O objetivo é demonstrar que o projeto já foi 

objeto de análise de requisitos, de modelagem lógica e física, realizadas segundo 

metodologias avançadas de análise de sistemas. Trata-se, evidentemente, de um 

trabalho acadêmico, quer dizer, sua transposição para um ambiente de produção 

seria objeto de trabalhos adicionais. Igualmente, o texto aqui apresentado não 

aborda o uso de outras tecnologias passíveis de serem empregadas no projeto, tais 

como o telefone celular (no Brasil há 100 milhões de aparelhos em operação, 80% 

dos quais pré-pagos, grande parte destes de pessoas de baixa renda).  

(*) equipe: Fabio Brancati, Adriano G. Lopes, Carlos Augusto Leite, Robson 

Eduardo Daniele, professor orientador João Carlos Oroz, orientador conceitual 

Rogerio A S P Vianna. 

 

A) Tecnologia Utilizada 

O projeto foi desenhado utilizando os principais métodos de Engenharia de 

Software como: 



 - 12 - 

- DFD (Diagrama de Fluxo de Dados). 

- Descrição de Casos de Uso (Use Case). 

- Diagrama de Classes. 

- Diagrama de Seqüência 

- Diagrama de Colaboração. 

- Diagrama de Estados. 

- Diagrama de Deploy. 

- MER (Modelo Entidade Relacionamento) 

Abaixo descrevemos alguns desses métodos e seus devidos exemplos utilizados 

no projeto. 

 

- Tecnologias 

 Linguagem de Programação: 

- Java com arquitetura J2EE. 

Banco de Dados:  

- Oracle 8.1.7, podendo ser utilizado também com PostGres. 

Especificação: 

- RATIONAL ROSE. 

Metodologia: 

- Modelagem e Projeto Orientados a Objetos com UML. 

Garantia da Qualidade: 

- Princípios de CMM (Capability Maturity Model). 

Gerenciamento de Projetos 

- Utilização de conceitos do PMI (Project Management Institute). 

 

B) Arquitetura  



 - 13 - 

O projeto utiliza a arquitetura “Cliente Servidor”, onde o Cliente é qualquer 

Navegador (Browser) conectado a internet, possuindo dois servidores, um de 

Aplicação WEB e outro para a Base de Dados. Recomenda-se que, como o projeto 

será acompanhado pelo Conselho Gestor, este, por sua vez, decida sobre as 

regras de hospedagem do projeto, para garantir sua idoneidade e dos métodos de 

segurança dos dados contidos nas bases de dados. 

Abaixo segue o desenho da arquitetura do Projeto: 

 

 

C) Métodos de Engenharia de Software e UML 
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- Diagrama de Fluxo de Dados 

O DFD ou Diagrama de Fluxos de Dados é uma ferramenta para a modelagem de 

sistemas. Ela fornece apenas uma visão do sistema, a visão orientada para 

funções, ou seja, o fluxo dos dados.  

Um DFD é uma ferramenta de modelagem que nos permite imaginar um sistema como uma 

rede de processos funcionais, interligados por “dutos” e “tanques de armazenamento de 

dados. (Edward Yourdon) 

O DFD pode ter vários níveis de detalhamento de acordo com a necessidade do 

sistema. O nível mais alto é conhecido como DFD de nível 0 ou Diagrama de 

contexto e caso o processo não esteja claro o suficiente o mesmo será 

aperfeiçoado a cada nível. 

Neste projeto contemplamos apenas os dois primeiros níveis do DFD o Zero e o 

Um, onde o Zero mostra a visão macro dos dados sem a visão interna do projeto e 

o Um a visão detalhada dos dados dentro do projeto. 
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- Diagrama de Seqüência 

Diagrama de seqüência é um tipo de diagrama usado em UML (Unified Modeling 

Language), representando a seqüência de processos (mais especificamente, de 

mensagens passadas entre objetos) num programa de computador. 

Um Diagrama de Seqüência descreve a maneira como os grupos de objetos 

colaboram em algum comportamento ao longo do tempo. Ele registra o 

comportamento de um único caso de uso. Ele exibe os objetos e as mensagens 

passadas entre esses objetos no caso de uso. Um design pode ter uma grande 

quantidade de métodos em classes diferentes. Isso torna difícil determinar a 

seqüência global do comportamento. Esse diagrama é simples e lógico, a fim de 

tornar óbvios a seqüência e o fluxo de controle. 

Os conceitos são: 

- Atores: São entidades externas que interagem com o sistema e que solicitam  

serviços, gerando dessa forma eventos que iniciam processos. Neste exemplo o 

“Padrinho” é o ator. 

- Objetos: Representam as instâncias das classes representadas no processo. Os 

objetos estão ilustrados como retângulos.  

- Gate: Indica um ponto em que a mensagem pode ser transmitida para dentro ou 

para fora do fragmento de interação.  

- Fragmento: Fragmentos de interação como: Alt (Alternativa), Opt (Opcional), 

Break (Parar), Loop (Repetição) e outras.  
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 : Padrinho
 : C_Padrinho  : C_AlunoC_Tela : C_Tela

Pesquisar Alunos( )

Exibe  Alunos

Selecionou Aluno(s)

Consultar Aluno( )

Selecionou Pesquisar Alunos

Exibe informações detalhada  do(s) Aluno(s)

confirma seleção de aluno(s)

executa-se caso de uso Efetuar Pagamento para Aluno Adotado

 

- Diagrama de Colaboração 

Um Diagrama de colaboração é definido pelo UML (Unified Modeling Language). O 

Diagrama de Colaboração exibe uma interação, consistindo de um conjunto de 

objetos e seus relacionamentos, incluindo as mensagens que podem ser trocadas 

entre eles. 

Os conceitos são: 

- Objeto: Instância da classe.  

- Vínculo: Ligações entre os objetos.  

- Mensagem: Mensagem a um método.  
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 : Padrinho

 : C_Padrinho

 : C_Aluno

C_Tela : 
C_Tela

8: executa-se caso de uso Efetuar Pagamento para Aluno Adotado

4: Selecionou Aluno(s)
7: confirma seleção de aluno(s)

1: Selecionou Pesquisar Alunos

6: Exibe informações detalhada  do(s) Aluno(s)

2: Pesquisar Alunos( )

3: Exibe  Alunos

5: Consultar Aluno( )

 

 

 

O Projeto – Parte III – Da implementação  

 Este projeto (não publicado anteriormente), ora submetido ao Prêmio 

Mercosul, já foi, como acima se viu, objeto de aprofundada analise sócio-técnica e 

da construção de um sistema informático operacional e de um protótipo para seu 

Portal. 

 Justificativas extensas para sua implementação real e no que toca ao 

sistema informático foram apresentadas pelo projeto da equipe de alunos, e pode 

ser consultada. 

 Porém, e obviamente, não foi ainda objeto de trabalhos de natureza 

profissional com os vários parceiros que o projeto necessitaria para sua 

concretização operacional. 

 Por outro lado, sua implementação real em algum país do Mercosul teria, 

como foi observado acima, que ser aderente às características e possibilidades de 
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cada país, pelo que não é possível neste momento fixar uma estratégia única para 

sua realização. 

 Desta forma, para avançarmos em alguns aspectos dos desafios de sua 

implementação, nos pareceu útil apresentarmos o que já foi pensado no Brasil. 

A) Os atores e a organização 

No Brasil os seguintes atores deveriam ter participação fundamental: 

1. o Presidente da República 

2. personalidades publicamente reconhecidas de vários setores da sociedade 

na composição do Conselho Gestor 

3. a parceria especial dos Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão e 

do Ministério das Comunicações, responsáveis pela rede GSAC e de inclusão 

digital (e expoentes em outros campos dos serviços públicos e da tecnologia), além 

do Ministério da Educação 

4. órgãos estaduais de educação e saúde, que formariam uma sub-rede dentro 

do projeto 

5. grandes empresas com programas de responsabilidade social, que 

liderassem a atração de outras empresas para o projeto, e que contribuíssem 

materialmente para a construção de suas bases técnicas (estimativa inicial aponta 

valores bastante modestos para o desenvolvimento do Portal e outras estruturas 

técnicas) 

6. empresas em geral, que adotassem uma escola ou uma comunidade inteira 

7. empresas e profissionais técnicos no setor de manutenção de 

computadores, voluntariamente dedicados a mantê-los 

8. universidades e grupos acadêmicos que elaborassem metodologias e 

exercícios de acompanhamento dos resultados do projeto 

9. empresas parceiras de logística e bancárias, 
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10. professores e agentes de saúde, que poderiam, via a rede do Portal, prestar 

serviços às comunidades e aos alunos, 

11. Os padrinhos.  

B) É sempre útil, mesmo numa fase conceitual, que se apresentem cronogramas 

físicos e financeiros para um projeto. Na tabela abaixo apresentamos um exercício 

para esse cronograma. 

Item Trimestre 1 Trimestre 2 Trimestre 3 Trimestre 4 
     
Objetivo 
principal 

Reunir atores e 
parceiros iniciais, e 
consolidar as 
especificações 
sócio-técnicas do 
projeto 

Construção dos 
sistemas 
informáticos e 
equacionamento 
dos modelos 
logísticos e 
bancários 

Lançamento do 
projeto pelo 
Presidente da 
República, com a 
constituição do 
Conselho Gestor 

Fase pré-
operacional 
 
(em seguida a 
fase totalmente 
operacional) 

Desafio 
principal 

Identificar uma 
liderança de peso, 
preferencialmente 
fora do meio 
educacional 
(neutralidade e 
aporte 
suplementar) 

Reunir e financiar 
uma pequena 
equipe técnica e 
multidisciplinar, 
sob a 
coordenação de 
pessoa 
capacitada, ligada 
ao líder 

Elaboração de um 
projeto de 
qualidade, com 
viabilidade 
atestada pelo líder 
e seus parceiros, 
capaz de 
convencer o 
Presidente da 
República 

Formar alguns 
Comitês 
Comunitários, 
preparar um 
plano de 
treinamento e 
outro de 
divulgação, e 
cooptar um 
número de 
padrinhos (por 
exemplo 
funcionários 
públicos e de 
grandes 
empresas 
parceiras), com 
o objetivo de 
proporcionar um 
nascimento de 
sucesso ao 
projeto, que 
encoraje outras 
pessoas e 
empresas a 
dele 
participarem 

Custo principal Nihil $ 1 milhão $ 5 milhões, para 
ajustes e 
complementação 
de infra-estruturas 

$ 4 milhões, 
para suporte às 
comunidades 

 

 Este projeto (que dado o espaço disponível não poderia apresentar muitos 

detalhes) propõe que, dada sua natureza, o governo proveja parte desses fundos 



 - 22 - 

para demonstrar seu comprometimento, e também que, se bem formulado e 

liderado, não será difícil que grande parte dos mesmos possa ser obtida com 

parceiros privados. 

 Além de certo ponto os investimentos (diretamente necessários) tenderão a 

diminuir, devendo o projeto tornar-se, de certa forma, auto-sustentável, a partir de 

diversas contribuições. Em resumo, entendemos que este não é, por sua natureza, 

um projeto que viesse a requerer investimentos importantes. 

 

Conclusão 

Este não é um projeto utópico, ou mesmo visionário. Entende-se como uma 

simples aplicação dos modernos paradigmas da Sociedade da Informação, muito 

discutidos, mas raramente empregados, eles próprios, como metodologia direta 

para a abordagem de problemas da sociedade (vide nota 2, abaixo). 

De fato, a comunicação instantânea hoje ao alcance de “todos” (TV, 

Messenger, IPhone, Email, Internet ...), a formação de redes profissionais e sociais 

(orkut, portais verticais, market places ...), as metodologias de gestão de negócios e 

do conhecimento, e tantas outras características do “mundo incluído” podem, e 

devem, ser utilizadas para a superação de gaps existentes em relação ao “mundo 

não incluído”, e não instruído. 

Não se trata apenas de fornecer meios tecnológicos a essas comunidades 

carentes. Mesmo os exemplos de bom uso da tecnologia por algumas delas não 

nos autorizam a pensar que este seja o caminho mais promissor, além de 

claramente não ser, em regra, economicamente viável. Mas o provimento de 

serviços de alto suporte tecnológico a essas comunidades (ainda que seus 

membros pouco estejam, num determinado momento, com elas familiarizados) é 

uma realidade possível, e mais acessível. Correspondentes bancários, obtenção de 
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documentos, marcação de consultas médicas, acompanhamento à distancia em 

saúde e educação, capacitação profissional e procura de emprego são, entre 

outros, exemplos concretos dessa abordagem. 

 O maior desafio deste projeto é o convencimento quanto ao seu potencial, a 

superação do conservadorismo das idéias e a conquista de lideranças que o 

desenvolvam. Que agentes públicos de responsabilidade temam em envolver-se 

em projetos de rede é fenômeno bem conhecido e precisará ser superado. 

 Lembremos-nos de um velho aforismo: “por traz de um grande problema há 

sempre uma solução simples lutando para aparecer”. 
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Tabela 3.4 - Taxa de escolarização das pessoas de 7 a 14 anos idade, por quintos   

de rendimento mensal familiar per capita, segundo as Grandes Regiões,  

Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas - 2001 

            

Taxa de escolarização das pessoas de 7 a 14 anos de idade, 
por quintos de rendimento mensal familiar per capita (%) 

Grandes Regiões, 
Unidades da Federação e  
Regiões Metropolitanas 

1º quinto 2º quinto 3º quinto 4º quinto 5º quinto 

                    Brasil (1) 93,7 95,0 96,5 97,7 99,4 
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              Norte (2) 92,7 93,2 94,8 97,2 98,6 

Rondônia 91,9 93,8 91,3 95,1 99,4 

Acre 93,1 92,1 96,1 96,1 99,0 

Amazonas 93,4 91,3 94,5 99,3 98,2 

Roraima 96,2 96,3 96,2 98,1 98,2 

Pará 92,6 92,7 95,4 97,6 97,3 

   Região Metropolitana de Belém 91,6 94,2 96,5 98,0 99,7 

Amapá 100,0 97,2 100,0 100,0 100,0 

Tocantins 90,3 95,9 91,4 97,5 99,5 

              Nordeste 93,1 94,4 94,7 95,8 98,0 

Maranhão 93,6 94,9 93,2 95,3 97,6 

Piauí 95,2 96,3 95,7 95,7 98,9 

Ceará 94,1 95,4 95,3 95,6 98,6 

   Região Metropolitana de Fortaleza 93,9 95,6 96,2 98,1 98,9 

Rio Grande do Norte 90,6 94,7 97,4 96,3 99,5 

Paraíba 94,4 95,2 96,3 97,0 98,5 

Pernambuco 91,8 92,8 93,9 93,8 98,1 

   Região Metropolitana de Recife 90,9 95,5 95,9 96,7 99,0 

Alagoas 90,5 91,0 90,1 93,8 98,6 

Sergipe 93,6 95,7 93,6 98,9 98,4 

Bahia 93,6 94,3 95,2 96,6 97,1 

   Região Metropolitana de Salvador 93,1 94,3 97,3 97,8 98,8 

              Sudeste 94,5 96,5 97,6 98,9 99,5 

Minas Gerais 95,2 96,2 95,8 98,1 99,4 

   Região Metropolitana de Belo Horizonte 96,2 96,5 98,0 98,5 99,4 

Espírito Santo 93,5 94,9 94,0 97,2 98,6 

Rio de Janeiro 90,8 96,9 97,2 98,8 99,4 

   Região Metropolitana do Rio de Janeiro 89,9 96,9 97,4 98,9 99,3 

São Paulo 95,5 97,7 98,2 99,0 99,7 

   Região Metropolitana de São Paulo 96,7 98,4 98,7 99,5 99,3 

              Sul 94,1 95,8 97,1 98,5 99,6 

Paraná 92,7 95,2 96,7 98,1 99,8 

   Região Metropolitana de Curitiba 92,3 95,7 96,6 98,1 99,5 

Santa Catarina 96,3 97,1 98,9 98,5 99,6 

Rio Grande do Sul 94,4 95,6 97,2 98,4 99,3 

   Região Metropolitana de Porto Alegre 91,1 94,7 96,3 98,6 99,4 

              Centro-Oeste 94,9 96,8 97,2 97,3 99,2 

Mato Grosso do Sul 95,4 96,3 98,6 97,2 99,1 

Mato Grosso 95,5 96,3 95,5 96,7 99,2 

Goiás 95,0 97,2 97,0 96,8 99,4 

Distrito Federal 94,2 98,1 96,2 100,0 99,0 
            

Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicílios 2001: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2002. 1 CD-ROM.   

(1) Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (2) Exclusive a população rural.   

 


